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1. INTRODUÇÃO 

 
             O arroz (Oryza sativa L.) é o segundo cereal mais cultivado no mundo, sendo 
consumido pela metade da população mundial (LIU et al., 2022; ISLAM & TITAS, 2021). O 
estresse por baixas temperaturas pode impactar a produtividade do arroz irrigado no Rio 
Grande do Sul, já que a maioria das cultivares em uso são da subespécie indica. A 
exposição ao estresse por baixa temperatura, durante a germinação e crescimento inicial 
das plântulas, pode afetar negativamente o estabelecimento do estande inicial, 
especialmente em áreas de semeadura direta com ocorrência de baixas temperaturas 
locais (GROH et al., 2016; YANG et al., 2021). Além disso, quando o estresse ocorre na 
fase vegetativa pode provocar alterações em carácteres morfofisiológicos das plantas, 
como o amarelecimento das folhas, crescimento atrofiado, redução do perfilhamento e 
redução dos processos fotossintéticos. Na fase reprodutiva, a incidência de baixas 
temperaturas ocasiona esterilidade, interferindo diretamente na produtividade de grãos 
(YANG et al., 2021). Assim, o desenvolvimento de cultivares altamente produtivas e 
tolerantes a estresses abióticos, como baixas temperaturas, é necessário para manutenção 
da produtividade na região Sul do país. Neste contexto, a utilização de mutações como 
fonte de variabilidade genética, aliadas a um método de seleção apropriado, constitui uma 
ferramenta valiosa na busca de novas cultivares mais adaptadas ao estresse ocasionado 
por baixas temperaturas (AMARAL et al., 2019; HUSSAIN et al., 2019). 

Levando em consideração tais informações e a importância da cultura do arroz para 
a região Sul do país, o objetivo desse trabalho foi caracterizar genótipos mutantes de arroz 
quanto à tolerância às baixas temperaturas na fase de plântula. 
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2. METODOLOGIA 

 
Foram avaliadas 100 genótipos mutantes de arroz na geração M5, obtidas a partir 

do tratamento de sementes da cultivar BRS Pampeira, por meio de radiação gama (60Co) 
nas doses de 250 e 300 grays, no Centro de Energia Nuclear na Agricultura - Universidade 
de São Paulo (CENA/USP). 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação pertencente ao Centro de 
Genômica e Fitomelhoramento da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, da Universidade 
Federal de Pelotas, localizada no município de Capão do Leão - RS. Foi utilizado o 
delineamento de testemunhas intercalares, com duas repetições (DIAS, et al., 2020). A 
testemunha utilizada foi a BRS Pampeira. A semeadura foi feita em linhas dispostas em 
bandejas, sendo que cada linha correspondeu a um genótipo. Cada bandeja tinha 10 linhas, 
9 correspondiam aos genótipos mutantes e 1 era a testemunha. O manejo da cultura foi 
feito de acordo as recomendações técnicas para a cultura (SOSBAI, 2018). 

As plântulas foram expostas ao estresse por frio (15ºC) aos 14 dias após a semeadura 
e ficaram durante 5 dias nessa condição, sendo, em seguida, devolvidas à temperatura 
ambiente anterior, de 25ºC, por 5 dias. Após o tratamento, foi realizada a medição do 
comprimento da parte aérea (CPA), sendo medida do colo do caule ao ápice da folha mais 
comprida, utilizando régua graduada. 

Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro Wilky para verificar a normalidade, 
seguida da transformação dos mesmos. Posteriromente, foi feita a análise de variância para 
verificar existência de diferença significativa entre os genótipos, e os mesmos foram 
submetidos ao teste de Dunnet (p<0,05) para comparação das médias com a testemunha, 
usando o software R. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foi demonstrado que o estresse ocasionado por baixas temperaturas pode ser mais 

prejudicial para a cultura do arroz quando acontece nos estádios de germinação e plântula 
do que quando ocorre no início do reprodutivo (UNAN et al., 2022). Essa informação 
evidencia a importância de pesquisas para tolerância a baixa temperatura nos estádios 
iniciais de desenvolvimento do arroz.  

Neste estudo, verificou-se existência de diferenças significativas entre a cultivar 
testemunha e os genótipos mutantes em relação ao comprimento da parte aérea de 
plântulas submetidas à baixa temperatura (Tabela 1). Vinte e quatro genótipos mutantes 
foram significativamente superiores à BRS Pampeira, enquanto que o genótipo m50 
apresentou comprimento da parte aérea inferior (Tabela 1). Esse resultado indica a 
presença de variabilidade genética para resposta a baixa temperatura nos estádios iniciais, 
e ao que parece, alguns genótipos mutantes apresentam maior tolerância. Embora Silveira 
et al. (2004) afirme que a indução de mutação para gerar variabilidade genética 
para tolerância a fatores bióticos e abióticos apresenta baixa eficiência, nesse estudo 
pareceu ser eficiente.  

Baixas temperaturas ocasionam danos físicos e fisiológicos em arroz. Os danos 
físicos incluem o crescimento atrofiado das plântulas (ZHANG et al., 2014), como 
observado para alguns genótipos estudados.  



 

 

Tabela 1.  Comparação das médias do comprimento da parte aerea dos mutantes de arroz 
em relação à BRS Pampeira sob baixas temperaturas, pelo teste de Dunnet (p < 0,05). 

Genótipos Altura (cm) 

 
 
 
Superiores 

m83 (24,11); m33 (24,11); m62 (23,99); m48 
(23,87); m30 (23,73); m39 (23,13); m32 (22,85); 
m46 (22.78); m29(22.77); m62 (22.6); m60 (22.59); 
m31 (22,49); m42 (22,45); 74m (22,43); m85 
(22,38); m21 (22,36); m37 (22,31); m49 (22,23); 
m52 (22,09); m52 (22,07); m4(22,05); m84 (22,04); 
m58 (21,97) 

Inferiores  m50 (14,58) 

BRS Pampeira 18,70 

 
 O melhoramento de arroz para tolerância a baixas temperaturas no estádio de 
plântula é difícil devido à natureza poligênica dessa característica. Mais de 80 QTLs (locos 
de caracteres quantitativos) foram mapeados, evidenciando a complexidade da arquitetura 
genética que controla essa tolerância (BISWAS et al., 2017). Portanto, a identificação de 
genótipos de arroz tolerantes a esse estresse no estádio de plântula é de grande interesse 
dos melhoristas.  
  

4. CONCLUSÃO 
 

Parte dos mutantes de arroz analisados apresentou comprimento da parte aérea 
superior a cultivar original quando as plântulas foram submetidas à baixa temperatura, 
indicando maior tolerância a esse estresse. Deste modo, a irradiação com raios gamas 
(60Co), como fonte de indução de mutação, pode ser uma técnica viável para o 
melhoramento genético de arroz objetivando o desenvolvimento de cultivares tolerantes ás 
baixas temperaturas. Porém, novos estudos devem ser conduzidos com esses genótipos a 
fim de confirmar os resultados obtidos.  
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